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Oração da fomePfQENOS AÜNÜNCIOS
4 vezes 2SOÒ0 um anno 20$000

p 
>ÀTERUL DE ÇONS^RÜC, -Nós acreanos, pariaa dentro

VtA^—como sejam: tjjpllos-pátria, somos hoje salteadores.temas, cal, ripas, caibros, portaes Vós, irmãos do sul, jà sabeis; pelos
—e á preços sem competência,
vende qualquer quantidade—Jnao
Bruno de Albuquerque.

LR.LÜIZ 
VIANNA-Eapesjalista

..: em moléstia das creanças e
appíicação de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José.
Saboya—Acceita chamados parao interior.

NUM 468
.* . . 'U -

da

das nossas

DR 
.MANOEL MARINHO—Me

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Bua Senador Paula

D"riatuaLpa 
baMosalu

¦MA—Medico b oferadob—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cl0roforrnio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

D~~ 
B DELMIRO~D'0LIVEÍRA
—medico e operador—ex-

ames .microscópicos de san».
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA1.

D" 
R JUVENCIO DE ANDRA-

DE—CieüsoiIo Dentista.
—Longa prática adqusnda na
Europa—Praça Menino Deus'~\R. 

LIMA FILHoSbübgiÍo
- I DiWTiBTA—todo trabalha

. ncemente à sua arte, pelos
methodos mais stiodéi*nos—Rua
...ei, lòaquirngRibeiro.
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, |R. F. PONTE—A»voqa&cí--
\ ? Qivil prime e commercio —
}"raça da.M ruooi
T- R CARVALHO JUNIOR—
ij DaLKpADo br Policia da
CiPiTAL—ÈiicaiTegw se de accin-1 mt nos
panharv o andamento da
eiveis e commeiciaes pernnte o
Tribunal da Relação—Residência
Rua 24 de Maio, 492.

causas H'*46*

BACHAREL 
ANTÔNIO aU»

RELIO DE MENEZES-
advogado. Residência-Granja

MELLO AM \RAL- Adyo-
oado—/vcceita o patrocina

de causas eiveis, comuierciaes e
crjminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia 8. Beneuicto.

telegrammas pressurosoa,tacanhas trágicas.
Em magotes semi nüs, maedenfos,

esfarrapados, assaltamos* depredamos*
roubvmos.

Estamos tora da lei.
Que è a lei? EV uma personagemagreste, severa, intratável, que co-

nhecemos pelo nome de Fisco e queáanualmente apoiada nutn exercito d
exactotes, fiscaes. beleguins, sé apo
dóri de uma parte do nosso ganlw.berrando : —Dinheiro para a Nação !

«Que *é isso de Nação ? De sombra
densa do nosso cérebro, esponta a um
rudíraonto Mucítante. uma idéa vaga
E' a ídêa de Pátria ! E\ então, a
Pátria que nos lera o nosso dinheiro?
O íiòsso dinheiro é o nosso sangue
que a podridão do pântano envenenai
é o molambo vegetativo e amorphd,
era qua se converteu À nosso oorpe
Mál chega Ò Pisco, exigindo ein nome
da Naçào, esvaziamos naa auis mãos
vorazes, á miséria pecuniária que nos
deixa a nossa escravídác no seringa

* E' pa ra § Pátria 1 Onde esta ella,
I essa Pátria bemdita, que nio se lem»
!bra de nós sinio uma ves.por anno.

pai^. arrecadar o dizimo f Onde está
ella, essa Pátria bem amfda t Longe...
Porque isto aquij esta ohirneca verde,
este matto hostil, esta b»rr»noa trai
çoüira., este pântano exalando febre,
esta selva povoada de monstros onde
erguemos a barraca ér.tre o jacaré,, a
oobràj k onç3 e o paludism-?_ i.to não

|é tjt.u Putiia max'*viihôsa onde ha
| (ío-rfí ortr-vriquez*^ civilisièç^-, fei c dade
|EWdU fitemente, nafir é Si não ô ã Pa

tra por que é; então, que pr»ra ella
ony ain -s pontualmente, o Imposto do
nosso sacrifício ?

«Otvc ha vinte annos, Ou poucono*s coMribuimbs. O patrão,n>./s usurpou a terra.* o medico,
que nos maou mais depressa, o padre
que nos trouxe a pahvra de Dous a
irôco de pelles de borraoha. o oom-
mandante do «gaiola», que nos abas-
teceu com a sua sig^njgem*), todos
estes santos h'-mens_ ha vinte an-
nos, desde que o Acre ó Acre, ' hos
escorcham, nos ésfolam, nos espolam,,
lios deíx^rà apenas no corpo a tanga
da pudiiiieia, compatível com a vir-
gindade da fl;:-resta.

«Estávamos muito satisfeitos eom o'
destino de bestas de carga* de escra-
vos, de ilotas, quando nos surgu o
.Pisco, incorporando se a cohorte da-- - -~ " 

gUBARISTIDES 
BARRETO—Oom-

mei ciaes e Civeis nà zona fquellés 
'beneméritos.~ Maso"Piscõ „_

da Serra Grande e nos \ ontosj trazia soldados e burocratas, disse p8servidos pela Estrada de Ferro I ternalmente:—«Vocês* agoraj p*gam
S. Benedicto. ^jpwa a Nação} em troco, a Naçào1 lhesFNSÂO 

FAMILIAR — dn D d*r^ Sóverno, jusãçaf instrucção e
-?? u 

*£. /¥?!"¦Üe U< swde,» Reubilamos. Viva a Nação!Toinha Silva--Optimas ac-í íA N,çlo era a Patri, | Admiravéi
comódáçoes, cosinha de primeira, Pataia ! vTâo longe estávamos, atolados
asseio e pontualidade., A ceei'àm« nos nossos paues^ luotando com as
se pensionistas. Preços módicos, ieras, eom os mosquitos, còm os «pi-
CRATHEUS—CEARA' úhs->, com às intempéries—a ella se—^ÃTcr r\r\ Mnp-Tg"' mr,,»-- '»« lembrava dô nós'!'" Certamente— pen-
HOTEL 

DO NORTE-ÜJesa va- ^varn^ô qüe -èlla salíia dò queriada e farta. coslnha as havíamos feito, com Plácido de Gas-
3sieiada e, liygienica—Rua: CeL trú, para defender o Acre Invadido,
ílampello. / (bairro commercial) Sabia. E ali estávamos no's com • o
bond' á pólta. .,..,..--, . / 

'premio do ..nosso heroísmo obscuro;
______nrr fnTtrc ÍTmpTPn ÁZTT um punhado de bravos bisonhos, qus
P ^^^e^e^S^^^^^1^ uma expedição de tro-
C. MiHtOB tcceita chamados pa* pas regulares-e vencer»! Bemdtta Pa-
ra medição de terras, em qual tria! Grande Pátria ! Ella, de certo.

-S. Benedicto.

_,__, -— -—•»— ~ -. :*» i"" mn : \_ft«ii'.c _ratria : _ani«( uo uariii.
quer ponto da zona—Residência se revia nestes herdes remotos, dignos

Q R__n__/1*lr>lo _ Hi. atxn hamiamn ]____>__n/_(_ni/_ a !_._...

C ASA SMART^e; Evoraldo
Porto. Graude estabelecimen-

to de pensão e padaria/—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe^sâo^—quartos confor-
tf veis, mesa variada e farta. Pa*
daria—Especialidade em sodas
biscoutos, pães, etc. Entregas ao
domicilio.

BftQTOS—-!-.1*** 
db ?ftgaèi »»

Paulo Amialo—Achasse a
eada ** Caap

*r 
W-h.

do seu heroísmo legendário, e lhes
mandava matar admirabih. !—Pela voz
do seu agente, o Fisco, as promessas
da redempção. ~

Confiantes e felizes no noss" infortu
nio de grilhotas, reraergulhamos no
seringal Apenas vermelhava o nascente
jà nos viamos nos zig-zags das ?•estra»
das" ferindo rijo, e talvez mortalmen*
te. a oasoa e o cerne das ervas. Mari-
nhavamos os tremedaes, infestados de
81'ouryus e puraquás^ sem temor dos
botes daquelle ámphlbio pérfido o das
descargas electr'cas deste imprevisto
eiempíar iobthyologioo. )

A' tarde, cedo, antes de vir a noitelugubre. ardendo mesmo em febre ofígado inchado a dois passos da covanà beira do taludei já nos viamos nodetumadouro, vertendo leite na fôrma,sobre o brazeiro cheiroso do uricuryselvagem
Finda a tarefa, empilhadas as bola dafflna", do sernamby ou do eauchoi*mos para a rede, que os piuns^ asmunsuocas e os mosquitos aggrediam.'maginar" na tragédia da nossa vida[naquelle dizerto phaníastica. entre orio lutulento, que rolava as suas águasmephiticas, e o matto pavoroso quedefendia com a 'praga", 3om a fera eoom a morte a riqueza appetecída doseu seio. Nessa «magihação», porem,lembramos a Pátria* á doce Pátria, asdoces promessas da Pátria E dormia"

mos felizes, naquelle inferno...
«Mas os annos passaram. Veiu comeffeito, a justiça prèííjédida^peló^ go-verno»; Não veia? entretanto, aí ihs-

trucção. nem feiu afr siude? Teriam,
certamente, ficado em atrazo. enca-lhadas nalguma praia, à esper» de um«repiquete». ou seja uma dessas for-tes mercês montantes, que elevando onivel das águas, desafogam o calado
dos navios Chegariam com demora
mas chegariam Alem do que, falandoverdade mais urgência tínhamos no»s
em g verno e iuitiça Governo paranos garantir a vida: justiça para nos
garantir o trabalho.

«Mas os annos correram. Saude einstrucção, arrependidas de certo vol-
taram do circinho. Nio tivemos noti-eits dessas duas medrosas dv Áóre
E, sem ellas, contintíamos. a apodre*
cer de corpo g a. e8cú>eoer de alma
Nossos J5!hó8*na8ceram impaludados'
verminadKÍB.r amarellados, barrigudoal,.
nutridos a «chibó», ou seja farinha dfe
pau coni agua chdra. e cresceram
<33tupid;t8, ignorantes, boches, tão ob«
tusos como os gu ys a cujos p^esferozes arrebatáramos o solo, no mo-
mento dramático da conquista Quantoao governo qua bem nos fez elle? Ê,
quanto a justiça, deixamos, porventura,de ser os forçados d<* bronha ? Gei ta
mente a sisu ção melhorou '. a borra
oha que Ciihiamos, entrou em cpses
sucoessivas som que deixa* sem os. de
pagar os mrsraos impostos Oumo an
teriormente o F^sco passava collec-
tando. cnm uma saccolá maior No'so interpellavamos : — «Então amigo
que é dos benefícios pi* mettidos ?»—El!o sorria, num sornso indeci-
fnavpl e ia berrando : — Dinheiro para
a Nição !

«Ora, um dia a borracha não teve
venda Os preços chegtram a umaviltamento miserável. Sem vend» de
borracha no's, que nâo tínhamos nada
o continuávamos a pag--r impostos em
troca de promessasi levantamos a voz.
do fundo da3 nossas barracas de se
ringueiros-párias, em suppl'cas. em
pedidos em lamentações, em queixas,depois em protesto» : — «Pátria porquenos esquecestes? Temos frio. dà nos
roupa. Temos fomet dà nos pã»»!»Mis a Patri* estava longe o«»m seu
explendor, cora a sua riqueza, com a
civilisação—com a sua misericórdia.

Entáo, allucinados. sem dinheiro,
sem credito, sem soecorro, sem pie-d«de, sem caca na matta, sem peixeno rio, sem trapo, sem remodio, sem
pão, viramos bandidos, pulamos fora
da lei, dessa lei que nâo nos protogianem contra o patrão,nem contra a febre,
nem contra a ignorância dessa lei
que apenas conhecíamos na -. figura > do
Fisco, implacável e pontual.«Eis ahi porque sabeis, irmãos do
sul, felizes irmãos do sul, a situação a
que descemos

Nào nos culpeis. Não matamos. Sa<
queamos apenas. Mas é fome, tão so'
a fome que nog impelle. EV possivel
que a Pátria, que tãon justamente
persegue e castiga os saqueadores os
roubadores do bem alheio, se lembre
de no's agora, e iy>s çasnde, não^ pão,não roqpa, nio remédio, não justiça,não instrucção, não trabalho—mas baia.

«E será ura bem para no's, qae de-
fenderaos «entregamoso Aore a essa
Pátria justiceira e amiga A baia ! Quebeneficio «po-1». -proyações íamanhas !
Com qua ventura eahiremo* sob as

aA.nTÀo pb *vxamxrr>mi%m.

I Mm\ m* Moreira Costa, T^„aPt
gandista, em todas as cidades do Norte, dosafamados prodnotos da Fabrica de Cerveja Paraense, ao *
chegar a esta bella cidade, tem a saÉiafaç&o de cumprimen-tar, por este meio, a culta sociedade sobralense e ao honradocommercio desta praça, a cujos srs. importadores fará nes -soalmente uma visita, dentro de poucos dias.Pede aos mesmos srs, impoitadores que lhe dispensem agentileza de lerem o annnncio, dos produetos da CervejariaParaense que vai publicado na 3.» pagina deste jornal, ebem assim os artigos de propaganda dos mesmos produetos*que serfto publicados em üoletins e,nos jornaes desta cidade.Sobral, 7 de Outubro de 1921.

Praça Senador Figueira, \\ licriptorio do sr. Alberto Anarai
* 3oâ9 Jffortíra goséa

PB0PA9ANDISTA i

descargas vingadoras, menos fam ntosde" pio do que de eterno rj-pouso !Coni que orgulho, no instante dérra
déiro, abra-ngiendo, na supretnt V<8*4oda mortè^ o immenso Brazil qutír dorepeMmoSà moda. romana : -* «Pátria
pa que yâp nawrer te saúdam! . .

¦ Alves de Sonuí.;.#

. Na Convalescença di ôríppe a Emul-slo de iSoott. forma ! novos teàídòs efil' renascer ts íorças„'Chamamos attenção pira o novovidro,grinde, que contem mais Enrul-
sio do que dois- ,vidro8,pequ«nps e•U8ta monos em pr.oporçlo, .

- - lit )--l lllt:

12 de Outubro
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LIVRO NOVO
'VIDA. ALHEIA - Chrooica de

Deolindò B. Lima
O sr. DeoJiudo Barreto Lima lerv

çou, recentemente 4 luz dn publici-dade um optimo I vrinhó em quereuniu muitas chrouicas puhlicadas
na A LUGTA,—jornal que se edita
navisinha e prospera '-Idade de §o-
bral,—sob o pseudônimo de Justus.

As alludidas chronica-- vêm vasa
darem slylo leve, nadio. cheias de
espirito e de vivacidade, deixa o do
transparecer em todas ellas a pr«oc-cupaçao que sempre tem o seu auetor
de por a dü os defeitos, os pe ados
e a» fraquezas da humanidade ho-
dieáááv -^ '

Sem querer aparecer em publicocomo autor, o joven pn!t«ant« nio
pode esconder, por mais que o
queira, o chumour» que transuda

robusto da sua critica. "Vida Alheia"
ô nm repq itorio elegante de ver-
dades que se ouvem com prazer,mirs qfue.- uo fundo, escondem um
travo de pessimismo incontidd, de
que o seu joveu autor' se deixou
contaminar ainda nos primeiros enn
sitos da suá vida da homem de Im*
prensa. ('Critico, sagaz; espirito perspicaze atilado, o sr. Deolindò Bafrreto
Lima tem incòntestavelíiiéntè um
pendor muito accéntuadq pelas lé-
trás, no deminio das quues eDparece
áempre como ur gladiaitiòr terrível
pt>a quem jamais falta recursos
para levar de vencida o adversário.

Na leitura' de seu livro, surgem,
aqui e ali, pequenos descuidos,
perdoaveis em quem come-
ça, aliás com a- modeátia de
sempre, escudo fortíssimo em quese escondem as prímazias de
primeiro quilate do seu talento
omniraodo e precioso,

O livro do sr. Deolindò Barreto
Lima merpee. realmente, a acolhida
alviçweira que vae tendo nos arraia*
es da oossa 1 tteratura,

( Da «Gazeta de Camocim» )

Chefes de familia, fasei vossos alhosusar o grajide depurafivo do sangue«Elixir, de Nogueira do piiarmaceuticochimico Silveira^

a sua penca vigorosa e escaoplla
com impiedade e •"ora profunda Iro- . .,„nia tudo que lhe céo bu& 9 fenooUue descobrira um pròcjsso^ òrlgüii

A coberta
Não ha quem não conheça, em

todo o Brasil, a fecundidade da mu*
Ihe-^ cearense. Terre privilegiada e
lofelir, em que a natureza, ao mesmo
tempo, se destróe e se refaz, o Ceará
constitue um caso curiosissimo pelomodo por que augmenta, no meio
das maiores calamidades, a sua
população. A' semelhança dos dra-
gões fantásticos dos bellos contos
medievaes, cujo sangue, ao cahir na
terra, s© transformava em legiões de
guerreiros, cada cearense que tomba
de fome ou de sede, rebenta, no
anno seguinte, multiplicado por dez:
Edahl sejek;frç,q*iièntes, em todo o
Estado, os sasaeH bom vinte, trinta,
e até auareota filhos, que se espa-
lha.niy depois pelo mundo, honrando
pelo talento, e dignificando pelotiabalho, o glorioso nome do Üearà.

As familias de prole modesta quevivem no Sul compreheniem diffr-
cilmente crimo pôde uma pobre mâe
lidar com uma tribu tfto numerosa.
E,,no emtanto, nada mais fácil parao cearensft. Eu conheci, por exemplo,,
uma senhora daquella procedência,

1
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lissimo de fiscalizar o seu exercito
de descendentes. Mão de dezesete
filhos, de um a quatorze annos, D.
Josepha approximava-se, à tarde, da
meza da cozinha, e partia, ahi, uma
ou duas rapaduras. Chamava ob
filhos 0, deixando os a comer, ia
coilocar-ae ao lado do unico pote
dágua que havia na casa. acossada
pela sede, originada pela absorpção
do assucar, a meninada corria, logo,
a beber, emquanto D. Josepha os
Ia contando:

—Um... dois... tres.., quatro...
cinco... seis...

fi assim por deante, até deiesete.
Be havia apenas dezesels, a bema-
venturada gambá-humana sabia a
procurar, como o pastor da parábola,
a ovelha desgarrada.

. D. Ephygenia de Medeiros, outra
senhora qu« a secca de 1919 des-
terlou do seu Estado natal, possui»,
entretanto,um processo mais simples.
Casada em 1898, aos 13 annos, com
um fazendeiro de Itapipoca, teve des-
se consórcio abençoado, qce durou
¦eis annos, nove filhos, sendo quatro
meninoB e oinco raenints, Contrahi-
das novas oupcjas,. no m^smo -anno
da viuvez (1904J, com um tabellião
de Sobral, forneceu D Epbygeoia
ao Geará, em mais cinco annos de
matrimônio e caldos de gallinha, sete j
meninas. Viuva pela segunda vez,
casou em 1909 com um agricultor da
serra de Uruburetama, a quem deu
cinco meninos; e cinco meninas, em •
nove annos. Per-dldo esto terceiro,
esposo em 1918, recusou a fecuudls-
sima senhora seis ou oito pretendeu**'
tes que lhe appareceram, preferindo
embarcar para o Rio de Janeiro,
onde be encontra desde aquelle fiono

Ápresntado a"essa vtiluoBa nortis-
ta, que vive, hoje, em relativa aburu.
dancia, perguntei-lhe, curioso, se
ella nfto se confundia com tanta
creança em casa.

—Eu ?—atalhou, sorricdo.—Ab-
solutamente 1

£ explicou-me o seu processo de
evitar confusões :

—Eu adoptei, para coramodidade,
o seguinte systhema: os filhes de
cada marido usam roupa de cada
uma côr, Os do primeiro, por sxem ,
pio, em numero de nove, usam rou.
pa de côr cinzenta.

E chamou para dentro :
-Lili? Yayà? Amélia? Nê ôf

Totó ? Bibi ? Alfredo ? Mme,. inda ?
Apparecida a primeira trlbu D.

Ephigeoiajjontionou :
—Os filhos do meu segundo ma*

rido vestem-se dè azul.
Exclamou :
—Tetét Lulú? Judith? Esther?

Virgilina? Margarida? Sebatiana?
A segunda turma appareceu.
—Os do meu terceiro maiido

trajam de amarello
K gritou :
Jequiriçá? Plndohuçú? Coema?

Jacy ? Lindoya ? Uhirajara ? Pery ?
Iracema ? Jacaúna ? Guaraciaba ?

O terceiro turno seguiu.
Evacuada a sala, D. Ephygenia

sorriu, acerescemando :
—E ainda tem 1
—Ainda tem ? — exclamei, espan«

tado.
—Tem, sim }
E, entrando para o quarto con-

tiguo, trouxe nos braços, um pe-
quen.to di tres mezes

Esse nascido no R:o de Janeiro,
vinha embrulhadinho uuma coberta

• de retalhos, em que se misturavam
. o branco, o azul, o preto, o ama-

rello, o roxo, o rosa, o pardo, o
r'yerctef o encarnado..,

A. JL.

Caixa do
No edifício onde funcoiona o Ban-

co Agricola de Sobral-, foi collo«
cada uma caixa do Correio para
mais facilidade do publ co na trans*
Uiis-jão da sua correspondência queira
alli posta devidamente sellada, segue
o seu destino com a mesma pontuali-
dade e segurança cemo se fora
posta na própria agencia. A caixa
é despescada duas vezes por dia.
Pena é que o nosso publico tenha
uma grande propensão a demolir
tudo e ninguém se aamire se udp
dia a tal caixa desapparecer do
logar e retpparecer servindo a mis-
ter muito difftiaute daquelle para
que foi iuptuuida.

A propósito de caixas do Correio
encontramos o seguinte numa re*
vista :—«As caixas do Correio d«s
luas são instituição relativamente
moderna. A França e a Allemanha
foram os primeiros paizes que adop-
taram Em Paria pequenas caixi-
nhas nas paredes das casas começa-
vam a ser usadas no reinado de Luiz
XIV, ém Londres só em Março de
1855 a primeira caixinha pregada
num pillar foi levantada ca rua.

Moços, nflo vos descuideis com ss fra-
quesas devido a excessos ; usae o «Vi*
nho Creosutado do phaimaceutico chi
mioo Silveira.

Alistamento eleitoral
7 - -****— il —¦ ¦ ¦

O directorio do Partido Demo
cruta de Sobral, dezejoso de oou-
correr ao pleito que se vae proceder
em Março pr ximo para a sucees
s&o presidencial da Bepublica oom
o maior numero de votos, pos ivel,
convida aos seus amigos que ainda
nio se alistaram eleitores a fazerem
no quanto antes, podendo, para isto,
se entenderem com os srs. José
Alarico da Frota, Vicente Gomes
Parente, Henrique Eod igues de
Albuquerque, Porphirio da Ponte,
Josô Cândido G» mes Parente e
Julio Lima .Rodrigues.

paraense, absolutamente melhorados,
supp'antando hoje tedos os seus
congêneres nacionaes e rivaliean-
do se com os produetos de Munich,
o sr. Costa vem íntroduzil o em
todo o me. cado uordestino, provando
com vautagem a desnecessidade de
importação de produetos sulistas,
que muito deixam a dezejar em
preço e qualidade.

Hoje, ao qüe ouvimos, na inau-
guraçào da fabrica de gelo do sr-
M. Vergulaud, serão servidos em
profusão a cerveja e outros pro»
duetos da fabrica paraense, presen-
teados aquella empresa pelo activo
sr. Costa.

0 digno e esforçado propagan-
dists. da cervejaria paraense, oflfe-
receu-nos a-t ostras dos seguintes
produetos,: cerveja Pilsen-Alé, Giu-
ger-Ale, Guaraná quinado, Cerveja
preta e Kola champagoe, todos
preinirdos com medalha de oiro
*>m exposiçóes nacionaes e interna-
cionaes.,

Agradecendo a gentileza da offerta
recommendamos ao publico sobra-
lense os deliciosos produetos para
enses, na certeza de que uma vez
conhecidos, serão preferidos a qual
quer outro.

Depositar dinheiro no
Banco de
Credito

Agricola
de Sobral, capitaüsando os
juros, é o melhor meio de se
accumular fortuna.

JlegistoSocial
ANNIVERSARI ANTES

E. R. Massapê

-102?
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O íiòiso amigo Francisco Rodri"
goes dos Santos, proprietário da
antiga e conceituada fabrica de ei-
garros S, Lourenço, desta cidade,
acaba de lançar ao consumo publico
esta nova marca de cigarros que são
verdadeiramente bons e economia
oob . Agradecemos a amortra que nos
enviou a ohamamos a attenção dos
¦rs. fumuníss gara os mesmos.

Tivemos oceasião de pela primai-
ra vaz á semana passada, percorrer
a estrada de rodagem d<i Maaapê a
Me.ruoca. Para ot>qu , oomo rios,
taes est-adas conhecia apenas a de
Sobral a Meruoca, a imprè-íiáo foi
a nn-tíS agradável possível.

Posto que de bitola mais estreita,
aquella via de communicavâo é per-
feitamente aproveitável, ao contr rio
desta daqui que só mui diffioilmente
dá accesso a vehieulos. As rampas,
no máximo de 6 o/o, posto que tor-
nem o percurso um pouco longo
offerece aquella cordilheira um as-
pecto agradável e elegante, um dos
principios exigidos nas estradas de
rodagens. Sobe.se e desce-se fran-
camente a galope e os autos cami-
nhóes sobem na primeira velocidade
e descem com os freios abert s.

Uio* coisa noa cansou extranhess:
ha mais de anno o dr. Ferreira,
que iniciou aquella construcção, bau-
CÃQdo seti vidade, af firmou pela ím-
prensa que em poucos iiws seria a
rodagem áh Mas apê concluída e en-
treguí ao transito publico. Este ulti
mo ponto effectivamente foi realiza
do, pois já uo verão do anno passado
os automóveis daqui partiam p»ra
a Meruoca por Aquella T via; mas
quanto a conclusão, lá encontramos
serviço ató para o fim do anno.. pois
ha um corte onde não podem traba-
lhf r mais de 20 homens, que consu'¦«¦•
mira ainda uma purçáo de dm* -' e
mais a conclusão de muros em dh
versos trechos. *;',.- {['',']

¦ mwm-m)?m*m>*mmmm. H|7 I :. ';' *

Cervejaria Paraense
Acha-se ha dias nesta cidade o

distineto cav* heiro João de Oliveira
Costa, iateil gente ** arnvo repre.*
sentante da cerveja paraense. Es-
tando os produetos dessa industria

Ria gentil senhorita Diana

padre Fortunato AI

Hoje.
beire

A. 14. o revd
ves Linhares,

—O sr. Francisco Gabriel de Souza..
—a formosa senhorita Guiomar Li-

nhares, aetualmente no Paiàv
—O sr Isrdas Ferreira da Ponte*
—a senhorita Lenyr Mello, cunhada

do nosso amigo Bveraldo Porio
SARAUS

Está definitivamente marcado sabba-
úó. 15 do corrente, para a animada
soiròe intima que o Club dos Demo
cratas vae offarejer aos seus agremia-
dos. A dispeito de achar-se grande
numero die familias veraneando na
Meruoca, o festival dos Democratas

_f. promette muita concorrência e vae ser
uma daquellas noitadas que nos deixa
agradável impressão por muitos dias.
A digna commissão promotora do mes-
mo está desenvolvendo r* máxima
act vidade- afim de quo tudo seja

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SORRIU
(Sociedade Cooperativa de responsabilidade limitada)

FUNDADO A 8 DE JANEIBO DB 1921
Sede em fiOHRlL-flIHâ

CAPITAL SUBSCRIPTO 265.7O0$0OO
CAPITAL REALHADO 71.410$Õ00
FUNDO DE RESERVA 2.620*000
BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1921

ACTIVO
194:290$000
224:951$000

20:000$000

Accionistas
Letras1 descontadas
Devedores por titulos

á cobrança 86:352$980
Os/ correntes garantidas 67:311$280
Valores caucionados 63:807$240
Lts- a cobrar em caução 35:095$200
Titnlos do Banco
Letras a cobrar de conta' alheia
Gs/ correntes sem juros
Despesas Qeraes
Ordenados
Moveis e utensílios
Juros ,
Materiaes de Eseriptorio
¦stampilhas
Correspondentes ,
Portes e Telegrammas
CAIXA

13:433$890
13:093$740
3:757$470
3:580$000
2:779$500
2:073$890
1:891$000,

490$280 j
379$920 í

78$100 í
22:326$980

CAPITAL 265:700$000
Cs/ con entes com juros 155:772$340
Credores por titulos

cancionados
Redescontos
Credores por titulos 6

cobrança
Descontos
Contas a praso fixo
Titulos descontados em

cobrança 4:092$830
Commissões • 4:0038320
Fnndo de Reserva 2:620$000

152:605$300
108:700$000

43:889$630
12:282$530

fl:026$700

755:69$$150.'"'

Sobral, 11 de Outubro de 1921

755:693$150

Oriàho Menâea- Presidente
Luiz LypQ Pessoa— Contador.

Joio Thomaz, Lucas Gonçalves Rosa,
e' NípoleSo Ferreira
7})i_ De Cratheòs estiveram nesta ei-
dade, os srs. Antônio Ricardo Cavalcan-
te, conceituado commerciante e Cinoi-
nato Rodrigues, hábil pharmaoeutioo
alli.' ¦,

A Acha*se a passeio nesta cidade,
para on e veiu em companhia da
intelligente senhorita Prancion Albu-
querque, a formosa sanhorinha Áurea
Martin^ dilecta filha do snr. Capitão
Joáè Martins.

Credito Mutuo Predial
Realizou se no dia 5 do corrente

pelo systhema de urnas e espheras,
o 1°. sorteio deste mez, da Filial
da "Credito Mutuo Predial", o qual
foi assistido pelo Fiscal do Governo
Federal, representantes da imprensa
e grande massa popular, dando o
seguinte resultado : PREMIO Foi
contemplada com a quantia de RS:

pre-1950$000, a òader eta is; 1708. pervcnido em prol do conforto e bem estar j tencente a Da. Lucilia Aragfto rèAn° ™"° "'"""" ^sidente ein Camocim. IZÉNÇÕÊS :
\ Foram izentas de pagamento durante

dos seus convivas,
CASAMENTOS

O sr. José Archanjo d»; Azevedo e »
gentil senhorita Carmina Az«vedo de
Aguiar partio'p»ram-nos o *eu casa-
monto, oceorrido a 1 deste mez na
fazenda Bôa*-Vista, deste termo.

__ Egual participação nos fizeram o
sr. Manoel Cialdini Portella e a senho-
rita Francisco Portella de Azevedo,
quanto ao seu casamento oceorrido no
mesmo dia e logar. A todos o nosso
agradecimento de envolto com os votos
de felicidade que formulamos.

VIAJANTES
Em companhia do sr.dr João Pom-

peu de S uzai Magalhães, inspector dos
tetegraphotí nesta Secção, visitou nos
o m>: dr Benjamin Magalhães de
Oliveira, digno Chefe do districto, oom
sôde em F» rtsleza e qué percorre o
interior do Estado fiscalizando todas
as estações do Nacional, Gratos pela
gentdez;-*, dezejaraos-lhe felicidade na
su^ viagem a Tamboril para onde aoa-
ba de seguir.

& Commissionado polo 1. districto
jla Inspectoria de Obras Contra as Sec-
cas, :>ch» -*e nesta cidade, em viagem
do inspecção às obras ne?ta zona, o
sr dr, Thomaz Pompeu Sobrinho, a
quem cumprimentamos

i". Acompanhado do sua joven oon-
sorte, regressou de Fortaleza, a auto-
movei o nosso bom amigo Erico de
Paiva Motta/ activo gerente da Credito
Mutuo nesta cidade.

,% Pela m*'sma via. regressaram do
seu passeio a Fortaleza^ os nossos
amigos O*waldo Pes.«ôa e Ehsio Aguiar.

0% De Carsrô andaram nesta cidade
ob nossos amigos Quirino Rodrigues,

cinco contribuições as cadernetas,
nQs. 1722, 734, e 963. pertencentes
respectivamente aos Srs. José An-
gelim Bocha (Granja). Autonio Tei
zeira Braga (St0. Aut0 d* Aracaty-
Assú), e Manoel Mendes Corrêa,
(Forquilha).

Para o próximo sorteio do dia 19
do corrente, o PREMIO será de RS:
1 : 0 0 0 $ 0 0 0, contribuindo o as
sociado sempre com a insignificante
quantia de ÜM MIL REIS.

Como BRINDE, aos snrs. presta-
mistas, a empreza pretende deatri-
bair em NATAL, trez valiosos
PREMIOS, nài contribuindo o as
sociado com nenhuma importância
para ficarem habilitados aos meámos j
bastando que estejam quites, |>ar*a
o sorteio de 19 de Dezembro. Vl !>$-?.:'£

FOOT-BALL
Realiz« u se na tarde ãe domingo

ultimo um encontro dos primeiros
teams dq America F. C. e Ceará
F. Ç., do nctual campeonato, sob o
patrocínio e fiscalização da Liga de
desportos de Sobral.

No fini do 2o. háife-tims, quandoas investidas do Ceará eram furiosas,
Julio. pondo em tactica o seu -valho
e d esleal hab i to de se collocar a
off.stde, coisa que o consagrou
campeão do segundo teani, conseguiu
vasar o goal do America Recom-*
me> Jamos aos snrs. juizes muito
cuidado com esse plajror, de quem
o referee, durante 10 minutos no
jogo qaenoticiamos, puniu 6 off side.

JOCKEY-CLUB
Teve logar domingo ultimo a de-

cima corrida do Jockey-Club, a
qual foi coroada de brilhant êxito,
n&o só pela gra de assistência qnea eiIa concorreu, como tambem pelod '«empenho do pr gramma, orga-
nisado esplendidamente pela sua
Directoria-

O pivot do programma era o 4.*
pareo na distancia de 700 metros
em que iam se «ncontrar o Òirak Im-
perator e Le roí soleil Imperator
jà o nhecido do publico, confirmou
sua perfomarice, correspondendo as
esperanças dos seus apostadores,
havendo vencido gloriosamente esse
pareo, seguido dé perto pelo seu
cont«ndôr, que demonstrou qua-lidados superiores dç velocidade e
resistência.

^ssa,, corrida foi ganha rio tempo
dè 49 A/S segundos, jamais marca-
4P.vf» pista do Jockèjr~cÍub, salvo
engano nosso.

A Saude da Mulher 1
?.. . ¦'* ¦:¦-¦ ¦-.- ¦.¦¦".-''¦
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é o melhor Remédio I
pára todas à» Doenças 1
do Utero e dos Ovarios
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Fabrica de Cerveja Paraense
No seu.constante esforço de bem servir ás populações de tidos os Es*

tados do Norte, a Fabrica de Cerveja Paraense apresenta a culta
população cearense, os seguintes prod actos de sua industria, os qiues sfto
fabricados com a maior perfeição e hygiene, e considerados ab de melhor
qualidade que se fabricam em todo o Brasil.

Suas especialidades são as seguintes:
Cerveja especial Pilsen : esta cerveja ó o maior ideal que a mo

derna industr a cervejeira tem alcançado nestes últimos tempos O seu
novo processo de fabricação, que não tem rival ô o resultado de um anoo
de estudo i acessa nte que o Mestre Cerveja ro da «fabrica fez d a Allema
nha onde eiteve depois da guerra, afim de conhecer, alli, o processo mas
moderno. E' tão bôa como a de Munich, e jft estft considerada pelos
profissionaes mais «atendidos, ser a verdadeira BEBIDAS DOS
MAGNATAS.

Cerveja Porter\ é perfeitamente egual ft cerveja preta typo Guia
nes, no seu excellente gosto e effeitos nulne ;tes e estomacaes. Todos preferem*n'a á cerveja preta Ingleza.

Kola Champagne; ô a bebida predilecta nos bailes, soirôes
banquetes e reunidos. E' tào delcada e âab)ro«a, que as senhoras e
senhoritas já a cogoomloaram de- BEBIDA DAS DEUSAS.
. , Guaraná' Quinado; muito se recommenda por ser uma bebida
tônica estomacal, de agrapabelllssimo sabor e anti febril.

Guaraná Sport: tambem muito se recommenda, nfto só pelo seu
sublime paladar, como egualmente, por se* um recoafortante das pessoasfracas e das que se dedicam a quaesquer gêneros de SPORT E' a melhor
bebida para os sors. foot-ballers, após os jogos e os treinos.

Ginger-Ale : no sea paladar delic oso e gosto picante, ô perfeita-te egual ao àfamado refresco inglez de egual nome, Muitas pessoas,
porem, preferem oJGINGER-ALE paraense

Agua Melenaris : é um typo egual a antiga Apolidaris, perfeitasimilar das águas mineraes ató hoje descobertas, de muito bom gosto paraser usada pura, ou naa refeçOes, misturada com qualquer vinho de mesa.ou
generoso. E' tão bem gazeificada que alguns médicos preferem^a a muitas
águas' mineraes de fontes pouco hygiemcas.

Ò povo do Norte, por um sentimento muito natural, qual seja o de)
selar pela. sua saude, deve, pois, abandonar o uso dessas bebidas Inescru-
pulosamente fabricadas que nos vem do Sul, e dar a sua preferencia e
protecção aos afamados productos da industria nortista, pois que a
FABRICA DE CERVEJA PARAENSE só fabrica productos hygienicos
e de primeira classe, todos approvados pela Junta de Hygiene do Estado,
e a sua produção annua! dà sumsien*emente para abastecer todos os mer*
cados de todas as praças do Norte.

Ossnrs. consumidores devem ter muito em vista que as cervejas da
fabrica paraense, devido a sua especial fabricação, foram as ÚNICAS que
obtiveram, o GEUNDE PRÊMIO na Exposição Nacional de 1908, do Rio
de Janeiro, a na Exposição Universal de 1911, de Turin, oa Itália. Este
facto è bem-significativo e não deve ser esquecido.

As cervejas da fabrica paraense não cooteem ácido salicilico ou de

ãualquer 
outra espécie, e são conservadas inalteravelmente pelo processoe Pasteurlsãção. E', pois, um crime o povo do Norte beber outras cer-

vejas ou outras bebidas que não sejam as da grande fabrica nortista,
salvo se fizer gosto em desviar os capita*» do Norte para o Sul, p»ote-
gendo a industria sulista em detrimento, clambrosamente injustificável, da
bôa industria noi tista

posta dos depurados Mo eira de. ma acima e promptifleando-se a sath-Aaevedo, Jorge de Sfirpa, Fran. fazer as suas reclamações,.
Cisco Prado, Manoel Salyro e Aoas-
tacio Brrga, e a segunda dos de
putados Pompilio Cruz. Raymundo
Arruda, Antonlo Botelho, Altredo
de Souza e Odorico de Moraes.

G deputado dr. Jorge de Serpa,
em sessão de hontem, depois de
se referir encomiasticamente aos
artigos que vem publicando no'Diário do C^ará'' o deputado dr.
Moreira da Azevedo lelator da Re-
forma Constitucional, requereu queos mesmos fossem transcr ptos nos
annaes da Assembléa.

O requerimento do IIlustre deou-
tado foi unanimemente approvado.

•¦¦ —' ' '*mr*-aa&.«, m" i ¦ ......

Enpraza Constructora Predial Norte do Brazil
PRÊMIO DB SETEMBRO

Coube ft caderneta n o 115 per-
tencente a Senhora Feliciana C, Vas-
coneellos, residente °m Fortaleza,
no valor de Reis 4:5008000

Qualquer informações com José
Eduardo Cavahante.

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

Administração do oidadIo
Hbnbique Rodbigubb

d'Albuqubbqub.
EXPEDIENTE DO DIA 5

Telegramma do Presidente do Estado
communicando a vinda em breve a esta
cidade dos drst Ananias Theophilo de
Serpa; delegado da exposição nacional
de 1922, e de seu Secretario Justiniano
de Serpa Pilho e recommendandoseja-
lhes prestado ò devido acolhimento e
auxilio para que ó Uearà possa appare-
cer condignarriente" n'aquelle giandicertamen.

Telegramnra ao presidente do Estado
aceusando o recebimento do telegram-

EXPEDIENTE DO DIA 6:Petição do dr Juiz de Direito daComarca pedindo attestado de exerci-Co de suas funeções durante o mez deSetembro para o fim de receber os
seus honorários. ,Attesto afflrmativamente

Offlolo do Prefeto Municipal deCampo «Grande remettendo a quantiade 12$000 psra p»gamento das diáriasdo preso Vicente Alves de Britto correspondente"? a 2 mezes, de 7 de Agosto à 7 de Outubro do corrente anno.
OShro ao sr. Prefeito Municipal deCampo-Grande remettendo com o res-

pectivo recibo a folha de pagamentodo preso Vie.nte Alves de Britto na
Importância de Rs J2$000 dos mezesde Agosto a Setembro

Expediu-se alvará de licença paraconcerto d* uma c^lçsda na rua Mfni^
no Deus a Raymund - Nóhnatc "Gomes

EXPEDIENTE DO DIA 7
Cont» de José Pedro de Alcântara

na quantia de 10$000, e mola feita ao'ndigente Josô Frota.—P-gue-se pelaverba Medicamento aos indigente*
Circular do dr Bulhões Carvalho

agradecendo a remessa que lhe foi
feita dos dados das finanças do Mu-
nicipio.—Archive-aei

Officio do Prefeito Municipal do
Maranguape, solicitando a remessa de
um exemplar do «God go de posturas»deste Município.—Remelt»-se

EXPEDIENTE DO DIA 10:
Conta do telegrapho na quantia de

9$050.—Pague-se pela verba Expedi-
ente da Secretariai

Conta de Julio Ximenes de Aragão,,
na importância de 33$333 reis. de 10dias que exerceu o cargo do delegado
de policia.—Pague se pela verba res-
pecttva.

Requerimento verbal de Francisco
Raymundo Coelho pedindo registro dotumulo n. 30, no cemitério S. José

EDITAL

0 meio mais fácil
de se ecooomlsar e fazer pecudo

j» é depositar dinheiro no
Banco de Cred/io Adi/cola

DE IWBH4L
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mó>
mento, toda ou parte da Impor-
tancia depositada, sem a menor
ffidciuldade* ]8]

Damos abaixo o resultado dos
pareôs.

1.' pareo, 700 metros—Yenceu
Kerenski do si. F Alfredo, seguido
de Vinte um e Kermanshah, res
peotivaniente. Tempo 54

S.' pareo, 600 metros—Desafio

6 • pareo, 600 metros—Estavam
inscriptos Pierrot, Americano e Go-
éy, ete oom a vantagem de 5 kilos,
levantada a bandeira, dlspontou
Americano seguido de Pierrot e
Cody Na curva da Fabrica, Gody
consegue dominar Pierrrot e vae ao

entre Royal e Pierrot, havendo han j encalço do leader, batendo o de
dicap de peso. Foi um dos me* passagem no boèíre, vencendo o pa
lhores pareôs, Bojai partiu um'
pouco avantajado de Pierrot. què

lí•i-

forçando por dentro, conseguiu al
cançai Boyál, correndo ambos em-
parelhados até a íeotá do rio,
quando Pierrot conseguiu dominar
Bpjftol, fazendo o resto da carreira
em canfêr Tempo 43 1/2.

3.- pareo< 600 metros Apresen
taram se ao starter Xàpury Foras
teiro e Palhaço. A partida desse
páreo foi penosa e Sò depois de mui
ta diffiouldade, foi dada a mesma,
sahindo Xapury, de escapada, se
guido de Forasteiro e Palhaço,
Xapury nfto se deixou mais alcançar
e venceu o páreo, seguido de Pa-
lhaço que na reotà final conseguiu
bater Forasteiro. ^Témpo 45 ^;"

4v" pareo, 700 metros—Impeiatbr
e Le roisoleil, que ae apresentaram
ém admiráveis condições de entrai
nement. Dada a partida em optima
oceasião, Impera tor tomou a ponta
segttido maíte . d*-': perto pêlo seu
cònteáâor e' teve que sé empregar,
durante todo o tra jecto para nfto

^perder ò pareo. Tempo 49 1/2..
§ 5!' pareo, 600 metros = Apre-'• sentaram se. Junco, Venturoso . e

Arizona, levantada á bandeira, Jun-
co sahiu de ponta secundado por
Venturoso é"Arizona, esto 

'multo

prejudicado. Junco fez o iram'da
carreira eom malta facilidade, ven
cendo esbarrado,' seguido dfé Vei»-
fcuroao e Ariaona no tempo do 90.

reo no tempo de 45.
Spcrtmen

0 algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de F íft^lpza. era estu a posição do
cnHicsdo no dia 5 ;¦•¦• ¦ ' '¦.
Sahidts 347 fardos
Stock 23559 »

MEROADO ESTaVEL
Preço por 10 kilos

S^rão 25$000 a 26$000
?r\meira sorte 248000 a 25&000
Mediano 21 $000 a ?2$090
..Paulista nominal.

DIVERSAS
Promovido por um grupo de se-

nboritás da alta» sçíúedade sobra-
lense, realizar-se á hoje^é noite no
theatro S. Jo&o. um auspicioso tes-
tival de caridade.

< A requerimento do deputado dr.
Moreira de Asevedo, a Assembléa
Legislativa elegeu duas Üommissôes
Especiaes, uma para tratar da Re-
fof-ma Judiciaria, e outra para tratar
da Reforma da Organização . Muni-
cipal. ' ¦ --•

A primeira commiss&o ficou com

FTLIAL DA
Credito Mutuo Predial

Auetorisada a funecionar e íiscalisada pelo
Governo Federal

\ Carta pàtent» n. 266
Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o 2 ° sorteio de Outubro, a
realizar se no dia 19.

Os que nfto estiverem quites,não terão direito ao prêmio de
ns. i.ooo$ooo

Sede; Rum Senador Paula n. 103
Sobrai, 12 de Oumbro de 19?1.

p p de Chaves ft Cia.
Erico de Paiva Motta

0 cidadão Josô Jequitlroba de
4raujo Massa Grossa, Juiz Su-
bstituto desta termo por nomea*
ção legal etc. etc.

F: çô saber aos que o presenteedital virem ou delle tiverem no•
ticia que nesta data mandei inti-
mar o cidadão Manoel Saldanha
de B. Junior, commerciante na
cidade de Camocim, para dentro
do praso de quarenta e cinco dias
a contar desta data iniciar a fa-
bricaçâo dn diliciosa bebida de-
oominada 'Noite Sooorosa" e do
maravlhoso ,4Oleo Vegetal paracabellos",preparados estes do seu
nveid > -onforme preceitua a lei

o°. 4475 de 4 de Fevereiro de
1892, § 5o do art. 72 Vtd. Ka-
lombus Ribeiro, visto que à po-
pulação não pode ser prejadicada
privando-se de usar o delicioso
aperitivo "Noite Sonorosa", cuja
fabricação acha se actualmente
parada em desacordo com a lei
n° 934 de 30 de Agosto de 1909
que regul u o Código àe Canaviei-
ras fls. 31 § 7. art. 2. E por isto
e por outras couzas, intimo por
maio do presente edital ao sobre*
dito fabricante da Noite Sonorosa
e Oleo Vegetal, Senr. MaDoel Sal *
danhade B. Junior, para continu-
ar na fabricação destes màravi*
lhosos pr, parados sob, pena de
revelia (a) José Jeqiiitiroba de
Araujo, Massa Grossa. Dado e
passado neste Cartório aos de-
zoito dia.? do mez dé Setembro
de 1921. 0 Tabellião publico,
Paulino Patuncíò Pereira Portella.
3; Subscrevo e a«ssigno

Paulino Pafumio P. Portella
" ~+mWmÊ~—a~mm—^*aÊaawmiam

Ranço Auxiliar Agricola
Sede em G amorim

Endereço telegr í AUXILIAR
TERCEIRA. CHA.M4DA DE CAPITAL

Pelo presente aviso a todos os
accionistas do Banco Auxiliar
Agricola que, em sessão oxtraor»
dinaria da Diréctoria cio mesmo,
procedida hoje, foi por esta de-
terminada na forma do ait. 18
letra B dos estatutos dó dito
Banco, que o praso para o paga-
mento da terceira chamada de
Capital expirará, nfto amanha e
sim, no dia 17 de Outubro proxi-mo vindouro, pelr> qüe ficam
convidados todos ob subscripto*
res de acções, á realizarem, na
sede do mencionado Banco, atè
o referido dia 17 de Outubro, a
terceira chamada de Capital,
constante de 20 % do valor das
acções tumadas, de accerdo com
o art. 4* dos ditos estatutos.
Camocim, 17 d« Setembro de 1921

João da Silva Ramos.
4—6 Secretario

lima familia inteira curada com o
KIíIXJK DB ÜVHftJlIE

\_Tvjti i*^1--'-- ' ,'i i% •', ¦rè'4^Ê'

v $ i

S Thnmaz de Aquino, 3 de Outubro
de 1927-.

Illmo. Sr. 3, Oóularte Machado.
Rio de Janeiro

Tenho o praser de isoromunicar a.V.
3* que eu tendo uma numerosa familia
e todos nôs padecendo horrivelmente
de diversos encomodos conseqüências
de frsqnesa do sangue e putros encomo-
dos conseqüência, de írãquesa do san»
gue e outros encçimmodcs e.jà tendo
gasto muito dinheiro çom diversas phar

[macias e não tendo resultado, entSo'boa hora me apresentou.o seu repre
sentanté Sr. José Justiniano de Araujo

me offereoendo o Maravilh .• o Elixir de
iühfime Qoalart, vosso preparado quecom minha fam lia fiz uso do Elidir e
ho)e eu e minha familia nos achamos
sompietamente curados e fortes.

Fáçc esta em agradecimento e a bem
da humanidade soffred^ra

Agr.tdecid > podendo V. S fazer uso
desta como Ibe convier que é a puraverdade. .

Sou com estima de V. S¦ :--.¦¦: '>(z mm.-'Amo\ Atto ciog.
(a) João Franhi-co P-'rreira Martins.
Firma reconhecida nelo tabelião Al-

varo de Almeida de S. Thomas de A-
quino

Junto lhe envio r meu retracto.
; Depotito

Guimarães
e venda na Drogaria

i

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem usó do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra»
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

NloveVs
1 Guarda louças c/ mármore,

espelhos e vidros desenhados.
1 Lavatorio c/ mármore e espe-

lho, para aloova.s
Porta chapéo c/ espelhos.
Porta bibelots

1 Cama para casa).
i Mesinha c/ mármore paracabeceira.
Çandieiros de metal para sala

6 alcova. v..;:
Tapete grande paràsaja.t pequenos 4>ajriai*alcovaTod >s completamente novos.

Quem desejar comprar, se dirija
à Praça do Barão do Rio Branco
n°. 35, a tratar com,

A. Aguiar ík Comvanhia

Uma caza de taipa no bairro da
Cruz das Almas encravada em um
terreno de trinta palmos de frentej
uma dieta aa margem direita do rio
Acarahü e um terreno visinho 4
Uzina, no alinhamento da rua do
Oriente. Quem desejar adquirir,
queira entender-se rom

Erico de Paiva, Motta.
Rua Senador Paula n.° 103.

H
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Ij » Mil ri
Sede-rS. LUIZr-MAkANHAO

,,.. 6DECiUOn* IITRENSA V CRE Si
Orgao independente, pol-tico e noticioso rob a direcção e redacção de

1*1.4» 1,1 WOO UAttUETO LltlA

Exped/eutc

Das 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

?nao Í5S000
. Semestre 8Ç000

Pagamento adeantado

Imico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade.
assignado de accôrdo com o art.

do Cod Penal da Republica.

Publ/caçffe»

Linha
Repreducção

$100
$05$

Para os assignantes 30 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Não se faz^m publicações de
pessoas desconhecidas, sem que
venham com a importância.

P. FROTA PORTELLA
PRA ÇA DO MSRt ADO 36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes áe calça-
aos desta ciaaae e do interior que acaba ae

receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAfcS COMO :

_fc*fllJ»0«i

Confecciona-se com toda pres-
teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclusive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.

¦V- - -...A r.i)

Âttetoritada a fanecionar e fiscalizada pelo Geverno Federal
•CTII I A C O ¦ em Mauàos, Therezina, Pará, Fortaleza, Recife
l" IL-.IM LO' Rio de Jane<ro. Alagoas, -Bahia e.Crato

Prêmios distribuídos e pagos peli Matriz atè 4 de Junho de 1921
Mm pila Filial di Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL liB-LIZiDQ
CAPITAL Mtm

440:0921500
42:4001000
-$:000$tOi

..400:000)000

Couros
Sola, couto garrote e carneiro,
Vérhis. bttfalo, Vaqueta, chocolate,
e creme, idem comraun de 4 typos,
oaroeiios, cabras de diversa» cores
e qualidade, pellica branca, idem
blamenthol, idem france» de 3 ty
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc.

Miudezas
Enfiadores largos, compridoi e

curiós, todos as cores, fivelas pare
sapatos, quinaipes e polaioas, tio
para pontear, pasta phenix, tinta pa»
ra sapato sátira, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, lona superior brauca e
marron, encerado*papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhões grandes
o pequenos, idem de gaúcho d*-
todas as cores, elástico para botina?
tec. pregos dn .alto e brocheá, taçbí-
nha, flvellas para redias. idera iorof*
e para todos os arralqs dfi auoimae-
tiuta própria para calçado.;, pscov-*
para sapato, faccas par,, sapateiros

de diversos typos, formas de geite
e da ultima moda para calçados do
fenhora. homem é creança.

Calçados
Chama a attençlo do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti»
mento de calçado, pára homens e
senhorae e que aeceita eocommendas
com ou sem medida em grande ou;
pequena quatítidadè', para o que dis-
pOü de cfficiíoi habilitados em per*-
feição e pontualidade. Despacha con?
a máxima presteza e a. prego, com
modos qui-l^uer eocommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de» coiro cpmmupj lona,
peites bfiíi»fsciadas, etc, bem como
coronas, cintos para ho.íiens e s.eoho-
ras, mejas*-pèri»a.s, s*.-lla9 . e quaes-
quer arre(< * para mo taria uu can
galhas.

Esp ci-í» -»ta um sapatos Qui..rt1p„
para bom ns, eenhorüs e creanças
é chintllíí.'; ô"e sola' b vira p***-» o
operariado. B'*¦ *.a** militares, o tjui
ha d r.:r:. elfigaríte e resisti** o.s!

. Façam' nran visita a P. Frota
Portella e aahirâp coinpb t-onenie
satisfeitos-, [15]
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CONTRA
Queimaduras
Inflamações
Rugosidades
Gomichões
ContusõesIrritações
Erysipelas
Espinüas
Darthros

mm

Feridas
Ec^mas

%m\Un
Cravos
Golpes
Dores

'i&ty 
11 W&-& %¦ mi

IMí

'¦$£'

m «.-ah -X*.

Para banhos oeraes ou parciaes
NÃO TOME BANHO SEM

usar o sabão AJIISTOIJM).¦¦T 11.- —. ít<\- *¦*¦*¦*- — rm-*-: »w»i *» wtsmsMmAmMmasa^mammW
A »oqii» nm qualquer pnrje f

D.p&Hario».- ARAÚJO _"tiH:r*J8 íí'O.'- - Rto .*i-.jM..Ir«.
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onnbricol
"WCCOUD"

«Ê
O mais prompto •

effica-f eapecifico con-
tr» ás Lombrigma,
vermts dc Opllaçâm
e demais paras.Ua ia-
testínass. t

Purgativo vegetal, suave • inoffensive.
Um -.dro contém dote para -ia adulta*w p»r* 3 c-.àii-*M. .

DEMTIÇSO DAS CRIANÇAS
I rai apparecer a

T/% m DÇHTIÇflO sem
iíTVÍ^ soffrlmentoi, TOR-

iWrTíJU-eCC c engorda
Ias criança*. Facilita

« DigMtdo, cura e
_^ evita os desarranjo»

.. da estômago e in-
testinos, Diarrhéai

-erdcs, Rmmayreciraento, nnemia etc.

r£mmmm
IV venda cm todas as pharmacias e drogarias

M. Arístâo Jaccoud >
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO ^J

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao

depositário Adersòn M.
Cavalcante—Granja.

ABRI 
uma caderneta de «den

positos populares!» no Banco
dê Credito Agricola de Sobral,
depositando .pequenas quantias,
a juros de 6% crpitalisadòt e
dentro de breve tempo terels uma
boa reaanra acamula4i.

Êstaconhecida e acreditada sociedade com séde em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

denominada PL -NÒ A. devidamente legalizada e, fiscalizada
pelo G verno Federal, correndo ca«4y sócio com a pequena

quantia de UM Mil* HEIS, rçàra um prêmio de
Rs. 5:000^000—uma vez compleia a serie . < ,u sejam

Rs. 10:000$000—mensaes, visto dpsiribuir dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e
19 de cada mez a „

Joia (uma so vez) 2SOOO '• ¦
Contribuição para cada sorteio* l&(HlO;-..,

HABILITAI VOS II HABILITAI VOS ! !
Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas

Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial
15

K1UCO DK PAUA iriOTTi
Pensão Stnart — S OBARL !

Sófjre do ütero qòeín quer, porque
REGULADOS PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

W ò unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa òm
FloreísBrahcas inflamações do Dt-.ro (madre), Hemórrbagia í
€orrimentcs antigos cu!recen(es;' Menstruações dolorosas, Suspen-
silo das menstruaàões. Anemia, Oblorcse, elo. W- infalível os.

Depositários :»~J Torres k C
Rua Oswaldo Gm^,43 ^Mar'í\nhão\

Nesta zona:—Francisco Nelson
A' venda em todas as

fPlí^rmaçjã Conceiçã!
i«

Pessoa Oh°ves—-Caroocim.
e drogariaspl.afmscjtt.-s

¦[* 
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fe-EB V-l
exclu ivaiiiente a deliciosa

¦-.:,: ou ;;

aguf.rder.t-

Patrica
de fructFs. ?. per tivo estomacal*e de

palad«r eerHdabiiissimo da

Cratlieiieiiâe
DE

CHATHBim tlílHA
.-.1 ¦ . - •</

A\ venda em todas às tabemas e botequins- (11

|»-*3oo6^!oioo^ào^
I Banco de Credito Agrícola 8

. r /t fSOBSAL .)t. •:

i •': .» ;».».; ;SU-.(*

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS ;;.r-"
BEGUIN^ES TAJÇáS; .;.,,„ nSi 

:

Em conta corrente com retiradas livresj—4 % ao anno..
Em cadernetas populares até 5iOOG$0CO~6 % ao anno.

contados semestralmente. < p
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—"t %
Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o
;V)..,,->' praso'estabelecido-. .»•;,- .,i -^ . ;j_;; •

Reeebe dinheiro para enviar ao Banco do Braiil em GimoíJi»
daspeste. Fm . pagamento por tejegrarame em qualquer,prata.,

m\ do Paia mediante,modioa commissão ,',,';'JL Bncarre**) ii PS^imM^^^M'
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